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Resumo

O objetivo deste trabalho é efetuar uma análise do reality show musical American Idol, abordando principalmente o ambiente competitivo gerado por esse programa televisivo estadunidense. Para a execução desta pesquisa, foram analisados alguns episódios específicos de American Idol nos quais o aspecto da disputa é realçado, demonstrando que esse fator é proporcionado pelo próprio formato do programa, sendo incentivado pelo corpo de jurados através do julgamento semanal com relação ao desempenho de cada competidor. Deste modo, mostrou-se interessante realizar um estudo voltado para essa questão específica no programa: o ambiente competitivo e sua influência sobre os concorrentes no decorrer das edições. Portanto, a primeira seção apresenta a estrutura do programa, descrevendo as características gerais das dezesseis temporadas de American Idol; a segunda seção efetua uma análise empírica de alguns episódios selecionados de cada temporada que apresentam de forma acentuada essa característica do programa de fomentar a competição musical entre os participantes; a terceira seção estabelece um debate sobre como o ambiente do American Idol possibilita o desenvolvimento do espírito competitivo e sobre como tal ambiente reforça a relação desse reality show musical com o conceito de “Sociedade do Espetáculo”, do autor francês Guy Debord, além de induzir alguns dos seus participantes ao esgotamento físico e mental.
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American Idol: Estruturas Fundamentais do Reality Show com o passar do tempo 
Com um formato simples, o programa American Idol, criado por Simon Fuller
, estreou em 11 de junho de 2002 na televisão estadunidense pela emissora Fox Broadcasting Company. Intitulado American Idol: The Search of a Superstar, este programa se tratava de uma derivação do programa britânico intitulado “Pop Idol”. Assim, o reality show American Idol possuiu como objetivo determinar qual seria o melhor candidato na competição musical, apresentando ao público a nova voz estadunidense.

A franquia Idol alcançou um êxito inquestionável, resultando inicialmente em 15 temporadas e obtendo versões em cerca de 40 países, incluindo o Brasil. Aqui, o programa estadunidense foi transmitido pelo canal fechado Sony Entertainment Television. O programa ficou marcado pela presença de celebridades do universo fonográfico no papel de jurados no decorrer das temporadas, tais como: Simon Cowell, Paula Abdul, Randy Jackson, Mariah Carey, Nicki Minaj, Steven Tyler, Kara DioGuardi, entre outros. Sobre a escolha dos candidatos a ídolo no programa em questão, Monteiro afirma: 

A escolha é feita a partir de uma equação nem sempre coerente entre as escolhas dos jurados e o voto popular. Isto é, na tensão entre aspectos objetivos – formais – e subjetivos. Os jurados do programa são, normalmente, experts – pessoas famosas, ligadas ao mundo da música – dotados de conhecimentos específicos sobre a qualidade vocal, afinação, performance, mercado e expectativas dos fãs (MONTEIRO, p. 1, 2014).
Assim, desde a sua primeira temporada, American Idol consiste no mesmo modelo, com programas semanais (na maior parte das temporadas, havendo dois programas por semana). Os juízes do programa analisam, durante cada episódio, as performances dos candidatos que, em seguida, são submetidos aos votos do júri popular. A votação popular ocorria inicialmente através do telefone, mas depois passou a ser realizada também através de SMS, além do sistema de votação por meio de sítios eletrônicos. A partir da 12a temporada, em 2013, foram criados aplicativos para dispositivos móveis. 

O vencedor de cada temporada recebia como prêmio um troféu e o contrato para gravar um álbum com a gravadora 19 Entertainment Big Machine Records, com todo suporte de divulgação de mídia através da participação em rádios e programas de TV. Além disso, os participantes mais carismáticos conseguiam angariar uma legião de fãs que acompanhavam sua trajetória através da criação de fanpages em redes sociais, como Facebook e Twitter, além de criar fóruns de debates, onde ocorriam indagações sobre a legitimidade do programa e sobre o merecimento dos concorrentes que permaneciam no reality show.
O sucesso da franquia é notório. Pioneiro nesse formato, pode-se afirmar que American Idol estabeleceu os parâmetros fundamentais para a maioria dos programas categorizados como reality shows musicais (The Voice e X Factor, por exemplo). Mesmo tendo encerrado suas atividades com sua décima quinta edição, exibida na TV estadunidense entre 06 de janeiro e 07 de abril de 2016, e denominada American Idol: The Farewell Season. Esta foi a temporada mais curta do programa e teve como vencedor o participante Trent Harmon. Em seu último episódio, ocorreu a participação do (à época) Presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, que abriu o episódio em questão com um discurso gravado em que saudava o programa pelas quinze temporadas bem-sucedidas e por incentivar a democracia estadunidense, ao possibilitar que o público exercesse seu direito de voto no que se refere aos seus candidatos preferidos. 
 American Idol se manteve “vivo” através das interações entre seus fãs no ciberespaço, em sites de redes sociais e fóruns de discussão. E por meio destes desdobramentos que vinham acontecendo no ciberespaço, no dia 9 de abril de 2017 foi anunciado o retorno do programa para o ano seguinte. Sobre o fato de este anúncio ter acontecido apenas um ano após seu término, Henry Jenkins afirma que “há anos, grupos de fãs procuram reunir-se em apoio a séries ameaçadas de cancelamento, argumentam que as redes deveriam se concentrar mais na qualidade do comprometimento do público do que na quantidade de espectadores” (JENKINS, 2009, p. 98).

O retorno da franquia aconteceu no dia 11 de março de 2018, com Ryan Seacrest voltando como apresentador do programa, e trazendo novos jurados: Katy Perry, Lionel Richie e Luke Bryan. Após registrar queda de audiência nas últimas temporadas, o programa foi cancelado pela Fox, mas a emissora estadunidense ABC comprou seus direitos de exibição. Um fato interessante é que, em sua primeira temporada na nova emissora, American Idol competiu diretamente com The Voice, pois ambos os programa eram transmitidos no mesmo dia e horário nos Estados Unidos.
American Idol exibiu, desde sua primeira temporada, o formato característico com quatro etapas distintas: 1) as audições regionais
; 2) a “Semana de Hollywood”
; 3) as etapas intermediárias (ou semifinais)
; e 4) os “shows ao vivo” (ou finais)
. De um modo geral, o padrão estabelecido pela primeira temporada vem se mantendo até hoje, com algumas variações e acréscimos, como foi o caso da décima segunda temporada, em que não houve um Top 12 ou os wild cards
.
A nova temporada foi exibida na TV estadunidense entre 11 de março e 21 de maio de 2018, tendo como vencedora Maddie Poppe
 e seu namorado Caleb Lee Hutchinson como o vice-campeão desta edição. Contudo, desde o retorno do programa, os sites de redes sociais vêm demonstrando interesse em debater sobre a competição deste reality show, sobre a autenticidade dos resultados e mesmo sobre os jurados em si. Além disso, o fato dos próprios jurados tentarem aparecer mais do que os concorrentes tornou-se outro assunto abordado. A maioria desses comentários vêm sendo direcionados à cantora e atual jurada Katy Perry, por suas ações no programa.
O ambiente competitivo em American Idol: uma análise dos episódios no decorrer das temporadas
Seguindo a premissa de que American Idol é um reality show de competição musical, é considerável que sua configuração incentive e impulsione a ideia de disputa entre seus participantes. Aos competidores, é exigido um grau de qualidade que deve ser atingido a qualquer custo, através de mudanças na aparência e do aumento nos treinos vocais para que possam atingir a excelência através de um determinado padrão que corresponderia ao de um ídolo estadunidense (segundo o programa).
Os jurados, por sua vez, acabam cumprindo papéis de vilões, como é o caso do renomado produtor musical Simon Cowell, que, ao julgar cada competidor, emite duras opiniões e alega que as mesmas são verdades que precisam ser ditas. Para ele, o competidor precisa ouvir aquele julgamento, ainda que gere tristeza ou desânimo, para que ele possa evoluir. Todo esse discurso faz Cowell parecer como um conselheiro impiedoso que cumpre esse papel para alcançar um bem maior, e esse bem seria a evolução artística do participante. A respeito disso, Lavinas afirma:
Os valores predominantes nos falam sobre competição, agressividade, desafio e pressão. No jogo, críticas ácidas, destrutivas e irônicas são feitas pelos almejados chefs, gerando desconforto e, em alguns casos, decepção por parte dos participantes, o que contribui para potencializar o componente espetacular dos programas (LAVINAS, 2015, p. 4).
Porém, os outros jurados normalmente amenizam as duras “verdades” ditas por Simon. Considerando os três jurados das primeiras sete temporadas, Randy Jackson e Paula Abdul - além de Simon Cowell citado anteriormente - são amenos quanto às críticas. Ambos riem em momentos cômicos e fazem críticas tanto negativas quanto positivas, mas com leveza, tentando muitas vezes amortecer a dureza de Cowell.
Para chegar a essa observação, foram analisados episódios da primeira temporada de American Idol onde essa exigência fica explícita: as auditions e a etapa de Hollywood, onde os aspirantes a idol começam uma relação com o programa e assim esses competidores obtêm o primeiro contato com a pressão psicológica para atenderem às imposições desse reality show. Decidiu-se analisar os vídeos dessas etapas especificamente, pois nelas a pressão fica mais visível, já que é onde os jurados emitem suas opiniões sobre os participantes de forma, em geral, mais exigente. 
Os vídeos que possibilitaram a análise foram encontrados na plataforma de vídeo Youtube através de palavras-chave como: American Idol Hollywood Week ou American Idol auditions. O primeiro episódio da primeira temporada do programa se inicia em um tom alegre, exibindo milhares de jovens que passaram dias numa fila quilométrica para serem ouvidos pelas celebridades que os aguardam. Tudo é falado como se fosse um sacrifício necessário que vai valer a pena mais tarde; porém, valerá somente para uma pessoa. Logo esse tom muda para ameaçador quando os jurados são apresentados: as conquistas profissionais de Simon Cowell, Paula Abdul e Randy Jackson são exaltadas e os três afirmam que a competição não será confortável para quem quer vencê-la. Cowell chega a dizer a frase “você está prestes a fazer uma audição para o inferno”
. 

American Idol exibe tradicionalmente as reações emocionais desses aspirantes (como tristeza, alegria ou raiva) após terem sido aprovados ou reprovados nas audições. Sendo assim, é visível que o programa explora essas reações com o objetivo de mostrar ao público como é árduo o caminho para se tornar um ídolo. Ainda no primeiro episódio, é mostrado que os participantes possuem diferentes atitudes diante do fracasso. Alguns choram, outros brigam e outros se mostram indiferentes como se fossem superiores ao reality show. Nesse episódio, a partir do minuto 18:18 é apresentado a participante Karma Johnson, que apresenta uma boa performance vocal de acordo com o feedback dos jurados. Porém, Simon Cowell alega que ela não possui a aparência de um ídolo. De acordo com o produtor, o vencedor precisa ter uma imagem específica na qual ela não se encaixa, provando assim que o programa exige, além da boa capacidade vocal, que o ídolo se enquadre no padrão de beleza que rege a indústria musical estadunidense. A opinião do jurado gera um debate em que Paula Abdul concorda com Simon, alegando que Karma precisa trabalhar em sua aparência. No entanto,  Randy Jackson defende que o importante não deveria ser a aparência, mas sim o talento. Esse acontecimento demonstra que o reality show American Idol requer mais de seus participantes do que talento vocal. É necessário carisma, uma aparência dentro dos padrões da indústria fonográfica e grandes esforços físicos, ocasionando pressões psicológicas nas quais o competidor tende a ter ataques emocionais como crises de choro ou raiva quando não alcança o seu objetivo.
Assim, o programa perpetua o padrão em que os jurados tomam a função de pressionar os competidores para transformá-los em grandes astros. Outro episódio que atraiu a atenção durante a pesquisa ocorreu no segundo episódio da primeira temporada, onde inicialmente é exibido um flashback do primeiro episódio no qual acontece um diálogo entre Simon e a participante Jacquette Willians. Neste diálogo, ele a questiona se ela estava confiante de sua aprovação, e Jacquette diz que não, por ser uma “garota grande”. Em seguida, o programa volta à apresentação atual e ela inicia sua performance, que logo demonstra agradar aos jurados. No entanto, ao final, Simon elogia sua capacidade vocal, mas afirma que a competidora não seria adequada para a função de estrela da música devido a sua aparência. No primeiro episódio da oitava edição, logo após a saída do polêmico jurado Simon Cowell, o programa já inicia seu primeiro episódio com uma frase intimidadora: “Na vida, se o microfone passa pelos seus lábios uma vez, é melhor você estar pronto para cantar. – David Foster”
. Assim, a temporada começa evidenciando que cada participante possui a obrigação de estar sempre pronto para não decepcionar a audiência.
Esses momentos descritos são fundamentais para retratar a imposição do programa que permanece mesmo após a saída de Simon, na nona temporada. Ela se torna mais amena, mas o restante do programa segue com o mesmo estilo de avaliação, explorando e valorizando esse sacrifício dos competidores que passam horas e até dias em filas enormes para serem ouvidos. No entanto, com a chegada de novos jurados, o modo de avaliação torna-se mais leve. Porém, este segue firme e exigente. 
 Quando se compara a primeira temporada do programa com a 16ª (a mais atual), é perceptível a evolução de American Idol quanto à exigência de se enquadrar em um determinado padrão de beleza. Os jurados parecem já não observar esse aspecto e enfocam somente na questão das vozes. Porém, não é possível garantir que a aparência considerada por eles como adequada não vá servir como um privilégio para quem estiver encaixado nesse modelo visual. 
Na atual temporada, é visível que a pressão psicológica passa a ser feita de modo mais sutil. Ela não é mais executada da maneira grosseira como Simon costumava fazer, mas sim através de comentários amenizados. Na atual temporada, na fase de Hollywood, os jurados mostram-se mais companheiros, torcendo pelo aspirante a ídolo quando ele não vai tão bem. Os comentários negativos também são discretos e geralmente feitos somente entre os julgadores. Ou seja, nada que possa vir a constranger o participante. É interessante notar também como o programa prefere garantir que o telespectador irá assistir ao competidor relatando a pressão que sofre, os sacrifícios que fez para estar ali, sua tristeza em caso de reprovação e a euforia quando aprovado: esta é a fórmula utilizada para tornar o reality show em questão o verdadeiro espetáculo pelo qual a televisão norte-americana anseia. Como afirma Silvia Viana, esse tipo de show comprova seu próprio interesse em exibir a aflição a qual o competidor é submetido: 
Não é preciso ir mais adiante nessa descrição para termos uma noção do estado dos participantes ao longo da competição: assistimos às pessoas enlouquecendo. Essa loucura pode não ser vista como tal, já que a roda viva de sofrimento, dor e embrutecimento é a regra, mas é precisamente o que assistimos (VIANA, 2011, p. 134).
O programa American Idol adaptou-se a uma nova televisão e passou a ser menos indelicado com o competidor. Sendo assim, fica entendido que o programa pressionava de forma direta seus participantes, oferecendo a eles a chance de alcançar a tão desejada fama. Essa pressão era configurada de modo psicológico. Os jurados afirmam a todo tempo que esses participantes precisam se esforçar cada vez mais, alterando principalmente sua aparência, o que se mostrou um fator determinante no que se refere ao avanço dos mesmos no programa em questão. 

A espetacularização da competição: até que ponto isso influencia American Idol ? 
O presente artigo tem o objetivo de contribuir para a elaboração de uma análise sobre a relação da competição com o ambiente de um reality show de música. Após refletir sobre o assunto que seria abordado, no decorrer da pesquisa chegou-se a um determinado ponto no qual foi perceptível como essa temática dialoga de modo a promover esse reality show a participar de uma sociedade do espetáculo.
American Idol é um reality show que visa televisionar o processo de construção da carreira artístico-fonográfica dos concorrentes. Porém, é fato que todos os participantes são colocados em uma competição programada, com prazo e patrocinadores pré-definidos. Pois se trata de um misto de jogo com ficção seriada, no qual são revelados talentos musicais até então desconhecidos do grande público. A respeito disso, Silva aponta alguns elementos comumente associados ao universo genérico mais amplo dos reality shows que se destacam: 

1) A disputa entre os participantes para chegarem ao último episódio do programa, serem proclamados vencedores e receberem uma premiação; 2) O processo de eliminação, para o qual os próprios participantes podem eventualmente contribuir, geralmente através de indicações para que o público (ou o júri) vote a fim de definir quem permanece ou deixa o programa; 3) O confinamento, eventual, dos candidatos em um determinado ambiente que pauta as suas relações, as quais se traduzem em material a ser explorado narrativamente na edição do que vai ao ar, permitindo à audiência identificar personagens e as situações dramáticas por eles experimentadas nos programas (SILVA, 2015, p. 2).
Além desses elementos citados, American Idol estruturou-se, ao longo de sua história, de modo a enfatizar os aspectos emotivos das vidas privadas dos participantes, dando maior destaque às adversidades enfrentadas por eles. Os candidatos, conforme a disputa se desenrolava, eram apresentados pela produção do programa como personagens de um enredo, embora representassem a si próprios e buscassem um lugar real na indústria fonográfica e no show business estadunidense (MACEDO; GADELHA; LAIGNIER; 2017, p. 3). Por meio dessa suposta interpretação de papéis, elaborou-se um questionamento com relação a este reality show: ele promove mesmo uma situação real ou tudo não passa apenas de atuação dos concorrentes? Contudo, esse gênero televisivo (o reality show) constitui-se como “apresentações reais” ou “apresentações de realidade” (em tradução livre nossa). No caso específico de American Idol, essas supostas “atuações” dos candidatos no que se refere ao papel de Idol
 ganharam destaque ao mesmo tempo em que suas vidas reais eram amplificadas, fazendo o público envolver-se emocionalmente com esses fragmentos das vidas até então apresentadas. A respeito deste caráter emocional, Jenkins afirma:
Todo reality show começa com um elenco maior do que o público consegue assimilar, e a maioria desse elenco fica relativamente pouco tempo no ar. Entretanto, à medida que o processo de seleção ocorre, certos personagens surgem como favoritos do público, e um bom produtor antevê os interesses e os recompensa, oferecendo a esses personagens mais tempo no ar. Os espectadores deixam de ver os personagens como tipos genéricos e passam a pensar neles como indivíduos específicos. Os espectadores passam a conhecer os candidatos, sua personalidade, suas motivações para competir, seu passado e, em alguns casos, membros de sua família (JENKINS, 2009, p. 118).
A ideia do programa American Idol surgiu no momento em que a indústria fonográfica passava por uma crise (no ano de 2002), possuindo uma ideia de sair dessa suposta fase, criando um programa em que coloca o público para participar através de votações, ajudando a construir o início da carreira de um ídolo estadunidense contemporâneo. Este elemento interativo vem ajudando cada vez mais os reality shows a participarem da solidificação e do desenvolvimento de uma “sociedade do espetáculo”(DEBORD, 1997), onde a mídia detém o poder de julgar o que vale a pena ser narrado, construindo discursos de interesse próprio. Baseando-se nisso, Lavinas afirma que:
A supremacia se dá, não através de forças coercitivas, e sim por meio do consenso de um grupo sobre outro, compreende-se que as mensagens ideológicas, transmitidas pela mídia, começam pela seleção do que será memorável ou não para a construção narrativa midiática” (LAVINAS, 2015, p. 4).
No caso específico de American Idol, a performance musical deveria ser considerada o aspecto principal, mas adquire uma conotação secundária em relação a competição que influencia os aspectos comportamentais e sociais. Sob esta perspectiva, a preparação para a apresentação envolve questões mais complexas do que apenas a forma como o candidato decide exibir sua interpretação musical.
A competição ultrapassa o campo musical, elevando assim a categoria de espetáculo e todo o seu entorno, o que inclui imagens, personagens, performances, o próprio programa e os jurados. Estes elementos instigam os competidores sobre como devem ser a partir daquele momento, pois eles se encontram numa espécie de espetáculo onde o vencedor será o próximo ídolo estadunidense. Tais características são descobertas quando o programa é observado além da música, ou seja, quando se analisa o universo de consumo e imagens nesses programas. Entretanto, os valores predominantes ressaltados pelo programa são: competição, agressividade, desafio e pressão.
Tudo isso está ligado intimamente ao poder de influência do imaginário que o programa desenvolve nos participantes desde a primeira temporada “o imaginário distorce, idealiza e formata simbolicamente o real” (MONTEIRO, 2014, p. 3).
Contudo, todo esse comportamento dos competidores de se submeter à forte pressão psicológica e a avaliações vexatórias por parte de alguns jurados é questionável, visto que todos estão ali por vontade própria. Esse fator comprova a ideia de que o programa possui forte poder de influência, fazendo com que esses participantes sejam convencidos de que estando ali e cedendo à grande pressão, isso fará com que eles se tornem grandes estrelas da música e alcancem o sucesso desejado. Ao analisar reality shows que oferecem uma oportunidade de empregabilidade em uma área concorrida, conforme American Idol e programas da mesma categoria, porém com temas relacionados à culinária como Top Chef, Silvia Viana afirma: 

Nesse, o prêmio é empregabilidade e dinheiro, e os participantes ficam confinados, à disposição do programa; (...) Fora isso, as provas são as mesmas, a pressão, idêntica, a meritocracia sem mérito, (..) e, como não poderia deixar de ser, a eliminação semanal, tudo é igual (VIANA, 2011, p. 110).

O programa reforça constantemente durante sua exibição que é necessário dar o melhor de si para chegar a final e, assim, alcançar o objetivo de se tornar a grande estrela escolhida pelo público. Deste modo, fica claro que o preço para trilhar esse caminho e conseguir os prêmios financeiros não é fácil, mas pode ser alcançado se o competidor abrir mão de toda sua singularidade e encaixar-se em um padrão estético e vocal para agradar àqueles jurados, ao público e aos empresários que subsidiarão a recompensa final.
Considerações Finais: tensões promovidas no universo do American Idol 
De acordo com a análise realizada durante o levantamento de dados, a questão fundamental colocada em cena pelo circuito televisivo demonstrou que o conteúdo apresentado pelo programa American Idol, de um modo geral, produz debates nas redes sociais até os dias atuais, evidenciando de maneira significativa o sucesso comercial que a franquia Idol possui, algo reiterado pelo seu retorno no início de 2018.
No universo fonográfico, o sucesso é promovido pela identificação que tanto a música quanto o cantor conseguem produzir. Ou seja, os fãs precisam firmar laços de empatia com o artista. Porém, com o surgimento desse estilo de reality show em que o público acompanha a produção e o desenvolvimento do futuro artista desde o início, a questão da criação dos laços é algo já cultivado no decorrer do processo da competição. Logo, esse estilo de reality show midiático possuí uma narrativa espetacularizada, dotada de construções imagéticas e de um alto valor simbólico; ou seja, a mídia busca desenvolver, durante o desenrolar da temporada, o processo de formação e transformação de pessoas em ídolos pop.
A partir de um processo exposto num ambiente de alto grau competitivo, que possui como um dos seus objetivos levar os concorrentes ao máximo do esgotamento físico e emocional, isso funciona como estratégia de produção e articulação de um recurso para angariar a atenção do público e o envolvimento do mesmo com os concorrentes. Pois, desta forma, estarão apresentando pessoas “reais”, demonstrando seu modo “verdadeiro” de ser em situação de grande pressão durante uma competição acirrada e televisionada para vários países.

Além de exibir esse lado dos concorrentes, ou seja, a abordagem do lado “humano”, o outro lado do programa expõe a face da indústria, mesmo que utilize como subterfúgio afirmar que o público escolhe seu novo ídolo. Mas é a indústria fonográfica que cria os parâmetros a serem seguidos e enaltece esse lado da produção musical, por meio de jogos de imagens e falas, glamour e consumo: tudo isso comumente retratado no decorrer do programa. Algo característico, portanto, pois é apresentado em todas as edições, como forma de seduzir os participantes a se empenharem mais na competição. Por fim, é possível discutir e buscar a compreensão a respeito de tantas questões distintas, visto que American Idol é um programa em que o anonimato e o estrelado se cruzam, lugar em que o imaginário do ídolo vai sendo trabalhado a cada episódio, encontrando espaço na vida desses concorrentes, tendo a mídia ao redor deles instigando cada vez mais esse glamour ao qual muitos aspiram. Assim, é possível afirmar que American Idol fez e ainda faz sucesso como um programa para a formação do imaginário do ídolo em um ambiente extremamente competitivo.
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� Empresário de grupos de grande sucesso fonográfico como as Spice Girls e S Club 7.





� Nesta primeira etapa do programa, no caso da décima sexta temporada, estas audições iriam ser realizadas em 19 cidades; mais tarde, esse número aumentou para 22. Nova York, Nova Orleans, Louisiana, Nashville, Tennessee, Savannah, Geórgia, Los Angeles e Califórnia são algumas dessas cidades.


� Na décima sexta edição, esta etapa ocorreu em dois episódios, no dia 26 de março e 1 de abril. Apresentou três rodadas: Linha de 10, Rodada de grupo e Rodada Solo na primeira rodada. Na primeira parte os concorrentes se apresentaram individualmente, aqueles que impressionaram os juízes seguiram para etapa seguinte, realizando uma apresentação em grupos de quatro ou cinco, cantando juntos. Os participantes que passaram nessa etapa executaram seus solos finais e avançaram para a Rodada do Showcase.


� Nesta fase da décima sexta edição, a Rodada do Showcase, onde foram apresentados os 50 melhores para os jurados e uma audiência ao vivo no Exchange LA, uma boate em Los Angeles. Dessa apresentação, os jurados reduziram o número de concorrentes de 50 para 24 no Julgamento Final. Após isso, os 24 melhores, aparesentaram uma performance vocal solo e duetos. Esta fase é onde o público começa a votar nas apresentações que mais lhe agradam, assim os participantes com maior número de votos seguem no programa. Na final desta etapa, foram definidos os finalistas da temporada.


� Ao término desta fase do reality na décima sexta edição, foi concedido o vencedor da temporada, no último episódio.


� Wild Card: Etapa do programa existente em quase todas as temporadas, exceto na décima segunda edição, em que os juízes escolhiam três finalistas de cada um dos três grupos de 12 semifinalistas, selecionando oito dos semifinalistas previamente eliminados para retornar e realizar uma música no show. Esses participantes eram julgados por um painel, em vez do voto dos espectadores, com quatro competidores avançando para as finais. 


� Maddie foi à primeira vencedora feminina desde Candice Glover (na 12o temporada).


�  Áudio extraído do primeiro episódio da temporada 1, aos 3 minutos e 45 segundos, em tradução livre nossa.


� “In life, the microphone passes your lips but once you had better be ready to sing - David Foster”, em tradução livre nossa.


� Ao procurar a palavra no dicionário, o termo “ídolo” (em tradução livre nossa) significa: imagem que representa uma divindade e que se adora como se fosse a própria divindade. Já no sentido figurado, possui o sentido de: pessoa ou coisa intensamente admirada, que é objeto de veneração.
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